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REGIMENTO INTERNO 
DO OPJ:."R. IRIO 

A t 1", ,';10 ,e aceitam arti gos 
I ｣ｾｮ｣｣ｲｮ･ ｬＱ＠ te> ti plllitica ItJcal (cs, 
tad ulII ou rcderal.) , 

AI t. ;!", ;\ão se ｲ･｣ ｾ ｢･ｭ＠ ai tlgo, 
que se Idll'l1m á vida, pnvlldn, 

Art. 30, Não ｾ･ ｲｩｩ ｯ＠ ｰｵ｢ｬｬ｣｡､Ｂｳｯｾ＠

eScllptos que ￡ｾ＠ ｯ｣｣ｵ ｬｴｮｾ＠ rlHem 
int roduzidos debaix,) da >,I'rta, 

Art. ｾ Ｌ＠ Só ｾ･＠ publtcam art Igos 
entregues pelo alllcul htll, ou 
por um intermed iaI io, 

Art. .)0, Só se admitte o ｰｾ･ｵ､Ｂ Ｌ＠

nymo no artlgt) que Ｌｳｾ＠ tem de 
publtcar; nunca, pt1lem, em cr,,· 
tA dirigldn á redacçflO, que 'lIbe· 
rá guardar slglllo, 

PARTE O--:'FiCiAL 

Liga Operaria Benefic nt I 

AVISO 
Por ter pedido dois meze de 

licença o SI'. l o secretru';o da 
ｱ［ ｌｩｧｾ＠ Operaria Beneficente,>, 
Domingos Prates de Souza as· , , 
sumtu aquelle c'lrgo o SI', 20 

secretario João ancio de Sou· 
ｺｾ＠ ｾｩｱｵ･ｩ ｲ ｡Ｌ＠ que estará á dispo· 
slcrao dos Interessados todo os 
dias no edifieio da sé de soc ai á , 
rua Altino Corrêa, n, 126, a sa 
ber: 

Das H hora" da m:mh:1 ￡ ｾ＠
10; das I I ás 3 horas d:l tard o! e 
das6 ás 10 da noite, 

A CTA DA 4- SESSÃO DA DIRECTORI,\ 

Presidencia do Sr, Edydio ,\foce!i 

Aos \'inte dous dias do mez de 
FevereirO de mil novecen tos e um, 
I eunirum ,se na sala das se-SÕeS da 
5 , • LIga Operana Beneticente -, 
os segu irltes membros da dlrectll · 
tia: Egydio Noceti, presidente; 
Adalberto Gil RIbas, \Ice·ore,i· 
dente; João anclo de Souza Si· 
quelra,:!o secretario; João B, 
\\'cndhausen, thesourelJ't ' ; Raul 
Sesefredo dos Passos, Manoel 

Oapital, 2 ele Abril de t9Gt 

Anionio Correia o: Joio Ubaldo de que toram vlctlm s O mem- veis presidentes doi 
ｆ｡ｬｾｯＬ＠ ｲｲｯｾｵｲ｡､ｯｲ･ｳ［＠ Franciaoo broa dalllOCiação cujo orgam Un dos da America do Nàrtf. .• 
da Silva Bntes e JOM Satyro di ！ｯ｟＠ ..... ｾ＠ de fi ' ; ... ...;_ 1 
Oliveira Furtado, m.ab _...... .-11. OIC&t:pu .... u .. 
commissão de ｳｹｮ､ｩｾＮ＠ F - Serfa lDiI mo 50, maiaede-
tando .sem causa ｰ｡ｾｩｃｬｰ｡､｡＠ OI lendo! res pontift es, toi guardador 
' rs, J oao LUI Z, Protaslo, ｰｲｯ｣ｵｾ｡Ｍ de porcos ! 
dOI e co m moltvos o sr, Domln- Disse publicamente o Sr , S, Paulo foi tecelão' S P _ 
gos Prates de S ouza, l0 secreta- , ' , ", e 
tio , Em segUida rOI aberta ases. Dr - Juiz de Direito desta Capi· dJo" ｰ ｣ ｾ､ ｯ ｲ Ｌ＠ Jesus Chnsto, 
são, explicando o SI', presidente tal que a lista dos jurados está carpinteiro, 
que i,\ se proceder :'t leitura da muito mal organisada; porque 
ｾ｣ｴｮ＠ da sessão antellor, não no só se qualificaram mendigos e :-'!UltO mab do que os fi dal-
com,ete'lte li\'ro e sim em rascu operarl'os I, os O'' O - d 

I 
. , d g , ... IOS s, esses zangaos a n , ,'s, ror nAO ler \ ' tn o em tempo P 

lran'cre\'d,a I) ,,', I ' ｾ･｣ｲ･ｴ｡ｲｩｯＬ＠ are::e incrivel que taes pa· colme a social; muito mais do 
I,tn posto, o SI, ｾ Ｂ＠ secretallo pro· lavras fossem profer:das por que os parvos de origem nobre 
｣･､ｾＢ＠ ti leltllln dn< rere l'ldos ras- um magistrado catholico e re- valem os operarios que So! no· 
cllnh S, que r(,ram ;e')) debate ap' publicano, que de nenhuma ｾｩｬｩｴ｡ｭ＠ pelo trabalho e pela 
r- ro\'adus , d ' 
r sorte eve Ignorar que perante "irtude! 

ｅｘｐｅＨＩｉｅｾｔｅ＠ Deus e perante a natureza O ｾＨＩ＠ foi uma prova solemne 
O sr. ::!o ｾ＠ 'cretr\rin, por ordem - t d h di' I eguaes sao O os os omens; .! ｱｵ｡ｮｾｯ＠ va cm os operano", 

do SI', 1',e'ldente, leu um officio que perante a Constituição Sim! Os operarias 
.lo S\)CIll 1)"I1'1ng ,o, l'rntes de Ｇｏｾ､ｃ［ｴＺ［Ｑｩ＠
SOUZH, pedllhh. dois ｭ｣ｺｾｳ＠ de ･ｾｵ｡･ｳ＠ são todos os cidadãos! ser juizes, porque p 
ltcença do c rg') de I ° ｳ･｣ｲｾｬｮｲｩ｜ｬＬ＠ Mendigos e operarios? I .. , mais independentes do ｾｬｉｩｪｩｩ＠
A ｭｾＬ｡＠ derc,lu , ｾ･ｮ､ｯ＠ nomead I ｑｵｾ ｲ ･ ｲ￡＠ o Sr , Dr. dizer quc funccionario,' publicos! 
p li ｾＺＭＨ･ｬ｣ｴＺＱ＠ ＧＧｬｵｾ［ｫ｣｡ ｲ［［ｯＬ＠ ､ｾ＠ ,;:011· o operario não é apto par.1 ser im! Us ｯ［ＩＮＺｲ｡ｲｩｯｾ＠

rOI m,,1ade COIll (, ai tlgo l) paragrn· juiz de facto ｾ＠ ser jurados, porqu 
;:0110 IOdos ｅｓｴ ｾｴｬｬｴｬＢＬ＠ o SI'. 20 O' '. " , d' 
ｾｾ｣ｲ･ｬｮｬｬＢＬ＠ que c,jmpromttteu·o,e JUIZ ｮ ｾ ｣ ･ｳ ｳｬｴ ｡Ｌ＠ Sim, ｾ＠ ｴｮｾ＠ mens do trabalho; do 
"In ｡｣･ｬｬｾｲ＠ dep ' 15 de lhe ser en· dependencla; mas o operano e que nobilita, que rp (ypr,Pr<. 
'Iegu, o arcllivo, sem o que, não tflo independente como o in- sanctifica! 
'e Ic'pons"bili'ará "elo que ne>te dustrial e o lavrador! SI não estamos com a ver· 
c"nst,11'. ｩ｜ ･ｳｴｾ＠ ,entido, r,II (,ffi· O juiz precisa de isenção de dade, a Constituição é uma 
cindo ao Sr I S=CI etalln ltcen· , d b'd ... t' . .:i1do, animo, e pro I a"e e rec 1- mentra; e uma mentira o lem-

PRO POSTA dão; mas estas qualidades, ma:-Libcrdadl', cgua/dadc l' 

Pelo socio J "no Cnncio de Snu, 
za Siqueira r,)i "r,.pos:o para 50· 

cio d1 S, ,Ug'\ Ope'a;ü Bene­
ficente, o cidadfl , J(,a1u1m Bent" 
da Lapa e Slh'n, snltelro, com ｾｏ＠
\1 n s de idade, sape teiro e lesi , 
tente nesta capital. Aceltn em \is· 

1;; das Inrormações dada, pel<, 
;ommis'no de s)'nJlcanci1, 

:-I ada maIs ha,'endo a tra:ar·se 

tambem, se encontram nos Iratal/idade! 

operarios! ==-----......-= ___ _==__ 

I r .I' , ?/ 
• I C/hlgOS C Opl'rarlOS, " " 
ｾｨｳ＠ O Sr. Dr, não menos;a- ABA IXO O INSil l TO 

baria os operar,os si se recor-
das:e de que granJe numero do:! Segundo o Grande ｾｩＺ｣ｳｴｲ･｟＠
ｨｯｭｾｮｳ＠ notaveis ão ､｣ｳ｣ｾｮＭ a-nu I S nilse, no seu tratado 
､･ｮｴ ･ｾ＠ de operarias! ECOIIOlllill DOl1lcstica .I/ oral, 

Vir;:!;i lio era filho de um olei- cO opo!rario é agora ma's c' da-
o) SI', plcSlde ,)le Cllcel'l\)u a Sts· 1'0; HorJ.cio, de um liberto! dão do ｱｵｾ＠ nunca foi, E' um 
são. ----:: .. ,. 

O Op 'raria v-:m ｰｲｯｴｾＬｴ｡ｲ＠

ｧｯ ｬ ･ｭＧｬ･ｭｾｮ ｴ ･＠ contra a ar;!;ui· 
ção que o SI', DI', Juiz de Di· 
reito da coma"ca f'-:z a uma 
L!lasse tão I'espeita\'el como 
q'lal4UCr da,; outra5 quo! eom 
<tlla c n ttuem a sociedlde, 
I ｾｦｬ ｯ＠ vimos oppôr in<;ulto a 

ｾ
ＧｮｳｵｬｴｯＬ＠ que isto n io está den· 
1'0 do nosso pro .!; ramma; vi­

as, apcna , repellir a affronta 

Jo[,o Jaque, ROJsseau era poder I'>.!conh 'cido e estú ad· 
filho de um relojoeiro! mittido no gremio da consti -

Longo seria enumerar os tu ção, 
homens celebres descende"tes Existem para elles em gran -
de operar:os ! de copia institutos de artistas, 

Ainda mai , jornal: ,sociedade de benefi-
O r, Dr. nlo e atreveria a cenc a e todos os modernos 

insultar o opera rios si c nsi· ag-!ntes da civ.lisação, E' ad· 
derasse ｱｵｾ＠ entre os vul tos mttt do no dominios da intell i· 
mais venerandos e destacam gencia, e para proclamar que 
alguns que foram ope 'a rios ! a intelligencia não é apanagio 

Benjamin Fran'din, o im'en· de nenhuma ela se, nem a no­
tor do para·ra'os, o ocrates breza exclusi\'a de nenhuma 

mericano, foi tYPocirapho ! ordem, urgem de vez em quan· 
Lincoln, um do ma is nota· do do seu seio grandes pen, ... 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o EAAAIO 

dores, artistas, philosopho e I de doutor, ou de bacharel, ou Cancioneiro operario 
poetas. lO de engenhe ro, 

Agora, o Dr. Arruda Ct.ma- Mas que vemo nós? 
ra mire-se ne se e' pelho: Tão Com raras excepções, ve-
honrada é a toga do magistra- mos lIIedims que n:io curam; 
do, como a blu a do operario. adz.'orrados que não ad\'oJam; 

Por tanto, dizer qu:! a li ta e/lgt!llheiros sem ･ｮｧ･ｮｨｾ＠ ! 
do.> jurados e tá mal organi 'a- Das cla s pobres e que 
da por con tar de lIle/ldi T o e urgem, por via de reJ ra, o.; 
op?rarios é um insulto que em I ｾ ｲｾｮ､ ･ｳ＠ medico , o nota veis 
nome da As ocia ão da qual I JUrisconsultos, o melhore en· 
s :>mo orgam proteStamo . : genheiros. et.;. 

Abaix o, poi , o in ulto! Porque? 

O TRABAlHO 

C.WITULO IV 

o DIRE,TO DE SEl.ECÇ\O 

O educando tem o direito de 
c ;colher o trabalho que o at­
trai; o educador tem o ､ｾｶ･ｲ＠
de e tudar-Ihe a \'0 aeão. 

O trabalho é con' iderado 
como uma pena por aquelle que 
não o ama. 

O trabalho ó é dete tado 
por aquelle que não teve a li­
berdade de e colher a profi. ão 
mais adequada á . ua consti­
tuição e ao cu temperamento. 

Infelizmente, i to é muito 
commum 

Pedro é med co, quandJ de­
\,'a ser la\Tador. 

Paulo, que era apto para a 
\'Ida d:> mar, é bacharel em Di­
reito. 

an.;ho é ad\'ogado, quando 
dcverla ser medico. 

.\Iartinho é padre, q ua 1do 
de\'eria ｳｾｲ＠ negociante. 

I Porque o filho do pobre com­
orehenje anece idade do tra­
balho;-do traJa.h'), que . em­
pre nobil ta o homém, qualquer 
que seja a ua natureza; - do 
trabalho, que, na phra'ie de La 
i\[enna:., é a lei Upl ema do er 
intelligente e lh'l"e. 

E' de la timar que não haja 
uma lei que obrigue o \'adio a 
trabalhar! 

E' igualmente la rnent:J.\'el 
que o ricos, em geral pen em 
que ha trabalho adtan te! 

;\ão! 
Aviltante é a vaiJaje; a \'il­

tante é a cubiça de enrreada; 
aviltante é o orO' Jlho. a\'ilta '" 
te é a ido'atria do dinhe ro; av,l, 
tante é a oc:03idade; aviltan­
te é o preconceito; aviltante é 
a prodigalidJde que ó fomen· 
ta o vicio; d Yiltante é a sordida 
a\'ureza que n \'ela o homem 
com o ma .mmundo de todos 
os animae ; p< r ..:jue só aprovei­
ta depois de morto! 

Cabe aqui esta pittoresca e 
chi tosa ob ,!r\'ação do negro: 

Deu, em sua infinita sabe- «-O branco faz trabalhar o 
doria, di tribuiu seus dons preto, faz trabalhar o ca vallo, 
desigualmente, para igniticar f..!z trabalhar o burro, faz tra­
a mutua dependencia que deve balhar o boi,faz trabalhar tudo, 
existir entre os homens, de- menos o porco. O por..:o não 
pendencia ne,;essaria para eo;- trabalha, come, bebe, pas eia, 
treitar o laço de fraternidade. dorme -c vive como um homem 

E' claro que uma sociedade rico .• 

A. P. 

--------
não póde ser con tituida por 
uma só cla e: precisamos do 
lawador, do pa'itor, do indus­
trial, do operar.o, do arti"ta, do 
negociante, do medico, do juiz, AGRADECIMENTO 
do ad\'ogado, etc . 

As im pois, será um grande O Opera rio agradece cor-
erro matricular em um estabe- dialmente ao distincto collega 
lecimento de in trucção secun- Rep/lblica pela espontaneida­
daria um adole cente que não de e interes. e com que defen­
revele gosto ーｾｲ｡＠ as lettras. deu a classe operaria, brusca-

Os fazendeiros, em regra, mente injuriada pelo Sr. Dr. 
ｾｲ｡ｴ｡ｭ＠ de conquistar para cada Juiz de Direito da comarca des­
um do seus filhos um diploma ta Capital. 

11 

O CARPI TElRO 

E' minha officina um templo, 
E' meu traba lho oraçn0; 
Do meu OftiCIO a nobreZA 
Tem do E\'angel h ) a >oncçii). 

F oi o officio Rdoptad0 
P,' r J u é e por Jes us , 
Que. rara sa lvar" Ol U ', d L', 
ｾｉｯｮ･ｵ＠ p regad o na cruz' 

Do engenheiro Rrchite:t , 
'){)u, tambem , auxiliar; 
Aos homens eu dA u abrigo , 
FKço o tecto e o limulr. 

Fuço pontes e trRpiche , 
Faç bateis, batelões. 
Cat,alas, botes, hlates 
E outrAS mil embarcações . 

Fabrico diversos car,<,s. 
Carroças , car,etas mil, 
Tend o servlçL's prestado 
A' inJustna mercanlil 

C ·'<'pe ,o pAra" culto 
Que o homem tl'l \:lUla a Deus; 
Nos palaci. s, nl" basilIcas 
Ha, tambem, lest gios meus ｾ＠

Lá em S . Pedro ､ｾ＠ Rnmn, 
Que mlUs alta rama ｴ･ｾｬＮ＠
Junto a') nome d" archltedl1 

ôa meu norre IIIOl ｢ｾｏｬ＠ ! 

Esplende nos OleU- ｾｕｬＩ＠ e, 
Uma wneranda IdZ ｾ＠

ｾ￣ ｯ＠ me vem ne, hum desdour.l 
De tel lelt0 a Salit1 C,UZ ! 

Bem e tudado o mplel io 
Augu,to da Hede y pçãn. 
Certo da c. UZ o feiti,) 
Honra a mlr ha plO fiSÇIO ' 

IMPRENSA 
Fomos vislt"do ; pelos di<tin­

ctos collegas: 
A Restauraçt7o, de RlverA; 
O .tIpostolo, da CapltHI Fede­

ral; 
O Imperlo , de S. Paulo; 
A Fedcl'açt7o Operaria, da Ba· 

hla; 
O Puritrll/o, da Capital Fede-

ral; 
8 de De=elllbro, de CUl'Ilyb.l; 
. fma=ollas, de :\Ianán,: 
O Araulo da Verdade. da Ca· 

ｾｩｴ｡ｬ＠ ｆ･､ｾｲ｡ｬＺ＠

.lfil/as Calholica, de GIl1J'yce 
rra; 

A Estrella, de Curityba; 
Diariu O.!Jicial , d" E5tado do 

Amazona!i;; 
ｒ･ Ｌ ｾｩＨＷｯ＠ _erra 'la da ciJa.le dt 

LRge",; 
Prol.!,resso. de Itf'jah\': 
O Sol t! Blol/ditlista: da Lagu, 

na; 
Republica , O Dia e O Com 

merda, de5ta (apitai 

PELOS TUMULOS 

Victima de pertinaz enIle",,,, 
dade, falleceu a 18 de M 
nesta capital, o nosso amigll'Çoo • 

. J 'F e consocto ose rancisco_ 
Chagas, antigo empregado 
Capitania do Porto deste E! 
tado. 

- Tambem passou pelo Pro. 
fundo desgo t? de perder asua 
espo a, D. Chnst na Maria dos 
Santo. Falcão, o ｾｯｳｳｯ＠ presa. 
do amigo e consocto João UbaJ. 
do Falcão, activo prOcurador 
da no sa Associação. 

Ao cu enterramento (u­
foi bem concorrido, aS. cL'g; 
Opcraria Beneficente fez-se re­
presentar por uma commi são 
composta dos rs. João Cancil) 
de Souza Siqueira, 20 ecreta_ 
rio, Appolonio Margarida c 
João Huutmann. 
ｾ＠ o sas condolencias. 
·-Falleceu na Capital Fede. 

ral á J(l de Março, a Exma. 
Sra. D. Francisca arolina ､ｾ＠

Siquc ra, \'irtuosa progcn.tora 
do nos o particular amigo c0-

ronel Felix Lourenço de Siquei­
ra, digno administrador dos 
Correios do Estado. 

A valiando a dor que lhe vai 
n'alma, o Opera rio en\'ia 
áquclle cavalheiro e á exma. 
fam lia, os prote tos do ｭ｡ｾ＠

s::ntido pezar. 

CONTRA O DUELlO 
Do .Coumer ae Bn:x.elles. tX 

trahlmos a notiCia cúm a epig,a. 
phe supra para a q ual chamamO'l 
a p.ttençflO dos nosses leitores 

.0 epis:opado cRlholico au" 
t"aco encerrilU ｾｌＱ｡ｳ＠ c nfe,e ,clll>. 
｣･ｬｾ｢ｲ｡､｡ｾ＠ ultimame nttl em Vien· 
na, reJlgindo uma cnrta de con· 
lemn1ção do Li uello e da .. brigA­
çãq em ｱＧＮｬｾ＠ se acham ｯｾ＠ officiaf' 
de Rcceital o, ｾｯ｢＠ pena de peide· 
r<!m seus ｰｯｳｴ ｯｾ Ｌ＠ ' 

COlON A AGRICOL4 
SOBRE A P.!OTECÇÃO DE LE.'\O XIII 

Funjou,se . $' b os auspiclOS ､ｾ＠
-;ua Santidnde e cus teada por elle, 
un' a colonla agnco la nas cerca­
ni r s de Nel1"l, povoação perto de 
Roma. 

Sua Santidade. que tem IÍsto 
JS b )ns resultados prodUZidos pela 
,ue fundou PIO IX junto á Basi· 

lica de S. Paulo. qu iz dar uma 
n va prova do · interesse que lhe 
merecem os ｬ｡ｾｲ｡､ｯｲ ･＠ e 6 Rgri­
cultul a. 

A nova colonia ficará s b a di­
. <c<;ão dos pac res da prl v ncia, 
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OFf lCIOS 
Do digno ｳ･｣ｲ･ｴ｡ｾｩｯ＠ da UII;­

ao operaria, do RIo Grande, 
recebemos o se?uintc:. , 

.Companhelro.-Secretaraa . ｾｭ＠ Calcutá fOI prelO u!, 
da Uniao Operaria. - Cum- dl\"lduo de quem se suspeitava Ju'lr,,", 
pnmento-vos em nome desta ter furtado á loja de ｾｯＺＭ ram outipr .. ｦｴｬｬｦｴｩｩｬｊＦ ｾ＠•• ｡､ＴｾﾷｉＮｉ＿ﾷ＠
sociedade e desejo-vos saude e Iheiro um diamante a o no ｾ＠ amuo • Ｎａ Ｌ ｭｴｬｲｩ｣ｬ Ｂ ｃｾ＠

prosperidade. . ' em ＴＺｾＮｐｯｲ＠ ｭ｡ＡｂｾｦｯｲＭ ｾ＠ ｾ＠ ｾＧＺＡＮＺ＠ e:=li':I"a11I1Dd
qu*.Sa .. prep.ra. OpIMmot_1O 

Recebemos o Op?Yano, dl- ços ｱｵ･Ｗｮｶｬ､ｾｳ･＠ a ｰｯｬｴ･ｬＸ Ｌ ｾｾ＠ que .. tinbl deitado. que Di'. rerá p-odulGÍdo pelo encontro cft 
gno orgam da classe trabalha- consegUia atmar com o sitio dormia, ouvia bluphemiaa opoz.M Y8ft01 utroa no Capricornlo, e 
dora dessa capital, e muito re- onde elle teria a joia, quando a chorar. Era a primeira vez que n1l0 caullal'á mal nenhum' Ame­
conhecidos ficamos pela vossa um inspector se lembrou de a ｢ｬ｡ｳｰｾ･ｭｩｾ＠ lhe arrancára lagri- ｾ｣｡＠ do Sul, .especialmente ao Bra· 

b I b n"a. submetter O corpo do larapio ma .. , No dia segumte ｣ｯｭｾ＠ na 511 e Argentma. 
oa em ra T • 'o' vespera, ella recusou todo o Jan - França e Arriea se converterlo 

Br.:!ve vos I ｾｭ･ｴｴ･ｲ･ｭｯｳ＠ O aos raios X, ｶｾｮ､ｯ＠ que o dla- tar, tod .. outro alimento excepto em um lago, 11 as pessoas que nlo 
Ec/lO Operarzo, que, em 2" mante estava no estomago do pão e ｡Ｎｾｵ｡Ｎ＠ se apressarem em emigrar pere-
phase fizemos reapparccer . criminoso. A mãi se inquieta, o pai se zan- cerão afogadas. • . 

Sempre ás voasas ordens al- Os larapios na In jia, costu- ga, _ ,Por ｾｯｳｳ｡＠ par.te, ｦ･ｳｰ･ｬｴ｡ｮｾｯ＠ a 
'. .-Saude Paz e União. mam engul'r as pedras precio- Nao, ｲ･ｾｰｯｮ､･ｵ＠ a menllla com predlcçao ｾＮ｣ｯｮｳｬ､･ｲ｡ｮ､ｯ＠ a sclen-

meJo ｯｾ＠ '. firmeza, nao, t!mquanto v's em- CIA, de.deJa aconselhamos os ha' 
-Ao ､ｬｧｾｯ＠ ｣ｾｭＧｰ｡ｮｨ･ｬｲｯ＠ Egy- sas e as moedas que ｲｾｵ｢｡ｭＮ＠ bl iagardes, em quanto fizerdes ｢ｩｴｾｮｴ･ｳ＠ da zona ameaçada a sal­
d:o Nocetl, D:stmcto Membro Alguns chegam a engultr o to a chorar a mãi, e blasphemardes,eu varem suas vidas emigrando 
daIllustre Redacção d'Opera- dez rupias expellindo-as quan- prometti ao b 1m Deus, e quero pflra o Brasil. -
rio. dJ muito bem querem. soffrcr pa-a que el e não vos cas- Assim poJerá o nosso g0ve: no 

Rio Grande, 26 de Março de ligue. 'ubstituir os habitantes que a es-
1901.- O Secretario.- Ful- Por causada crise que asso- O pai baixou a cabeça. A' nr. ije tatistica comeu, e duplicar a po-

B 
entrou socegadn e a peq uena fi - pulaçà,'. E' só mandar offerecel' 

gencio Lopes Cal'u'u, » 

Da digna D:rectoria do Club 
l6de Abril, recebemos o sc­
guinte: 

«Club 16 de Abril. - Floria­
nopolis, 30 de Março de 190 l. 
- A Illustrada redacção do 
Operario.-Temos a homa de 
convidar a essa Illustre redac-

_ção para honrar-nos com sua 
distincta presença na Kermes­
se,queseenaugura n' esta socie­
dade Domingo 3 1 do corrente 
as 711 /2 horas da noite nos sa­
lões da mesma sociedade. 

Antecipando nossos agrade­
cimentos. -Somos com esti­
ma e consideração.-A Dire­
ctoria.-Emilio Elum, presi­
dente; J. PiraCllrllca, secreta­
rio; Fernando A/achado Viei­
ra, orador; OS ,'ar Capella, the­
soureiro. » 

Agradecemos. 

EDIFICANTE 
Quatro "perarios hespanh!'eô 

foram a pé a Roma, em ｰｾｲ･ｧｲｩﾭ
nação, tendo gasto 80 dias de 
viagem, consumindo tres pares de 
ｳｾｰ｡ｴｯｾＬ＠ chegando descalços, pe­
dllldo esmola pelo caminho, cir­
Cunstancias estas com que Sua 
!:- antidade se CJmmoveu muito 
pelo espirito de fé que revelavam. 

berba a pra'(a da ahia, fecha- cou mUIto contente, e comeu. terras e garantias de vida; nin-
I'am·se as fabr icas Progresso Mas o uso arrastou ainda o pai. guem recusará. 
Industria! e Emporio do Norte. A menina recomeçou. ====== 

MClito:3 o;Jerar.os estão na Esta vez o pai não disse nnda, 
, , sómente algumas ｬ｡ｧｲｩｭ｡ｾ＠ I he cor· CARTA ENCYGLICA 

ITIlser.a. 
== reram pelas faces. elle deixou de DO 

Entre dous cultivadores: 
-Si esta chuvinha continua 

ma:s uns dias vai tudo sahir da 
terra. 

-Diabo, exclama o outro, 
como he: de me arranjar! Te­
nho duas mulheres no cem:te­
rio e as competentes sogras! 

o Martyrio de um anjo 
Um dia n'uma ｩｮｳｴｲｵ｣￧ｾｯ＠ fanli­

liar, um padre disse estas pala­
vras: • Quert!is converter uma fd­
milia ? conduzI para o meiu d 'ella 
u ma ai ma que sai ba sufi rer. 

-Quereis volta r para ｄｾｵｳ＠ uma 
alma que VOS é cara? 

Soffrei por ella .• 
Estas palav,as fúram ouvidas 

por uma menina do puvo que vi· 
nha fazer a sua primeira commu· 
nhão. 

Cúmo pOli le e!la comprehendel­
aô ? é u segr<do de Deus. 

A pobre menina tinha ViMO 
muita.; vezes chorar sua mãi, e ella 
corava de v<!rgonhaqLlando, á n )i· 
te, qua i t<,das as noites, S u p i 
entravlI embrutec do pelo vinho. 

come, ; a mãi tamben chJrava: só Santissimo p,'dre Leão X 
a menina estava socegada. " 

E elle. levantando·se e aperta0' .os PATRIANCHAS, PIUMAZES, A 
do-a a seus braços. Pobre mar-

IlISPOS, BISPOS I: OUTROS o 
tyr, diz elle, farás as<im sempre? 

-Sim, meu pai. até mor.er ou 
vós vos converterJe5. 

-Minha filha, não farei mais 
chcrar tua mãi. 

(Extr.) 

=== 
Em Orense, na Hespanha, 

foi envenenado um sacerdote 
qua,do celebrava o sacrilko 
da missa. 

O toxico lhe foi ministrado 
no vinho que lhe foi servido na 
galheta. 

Em S. Vicente, diz o Diario 
de Santos, acaba de nascer 
uma criança que logo ao che­
gar a este mundo mordeu a 
parteira, pois trazia um dente 
já perfeito, 

Se nolt é v!!ro ... é bene tro­
valo ... 

UM OILUVIO ••• AMERICANO 
Lê-se na Semalla, jornal ar­

gentino: 

HIOS, EM PAZ E COM MUNHÃO 

si A POSTOLlCA. DE 

Jesus Christo Redemptor 

ｄ･ｾｴＧ｡ｲｴ･＠ pôz de novo sobre fi 

sua auctoridade, resgatando-os 
verdadeiramente e como seu bem 
proprio, todos os homens, que es· 
tavam já sujeitos ao seu poder e a') 
seu ｩｭｰｾｲｩｯＬ＠ porque os tinhacreado 
e ｣ｯｮｳｾｲｶ｡｡ｯ＠ a todos. -Não vos 
pertenceis, porque fostes compra­
dos por um grande preço.' (I Cor. 
VI, 19, 20). De modo qUe tudo 
foi restaurado por ｄ･ｵｾ＠ em Jesus· 
Christo, • .. o mysteriv da Sua 
vontade, segundo a benevolencia 
pela qual resolvera comsigo, quan­
do se cump, issem o tempos, res" 
taumr tudo em ] esus-Christo .• 
(Eph. 1,9, 19.) 

Quando Jesus-Christo destruiu 

No dia em q.Je lhe foi revelada 
a f01ça do soffrimento, ella abra­
çou sua mãi com effusão de ternu­
ra que fez estremecer a esposa in-

A municipalidade de Buenos- feliz, e lhe di:;se: ó Mãi, conten­
Ayres fechou o exerci o de 190:> tqi-vos; cedo o pai não vos far-í 
com Um deftcit de cinco milhões chorar maIs.' 

-Hapouco tempo se disse que 
havia nos Estados Unidos um di· 
luvio que, na previsão de um novo 
diluvil) universal, mandára con­
stnllr uma barca na qual se pudes· 
se salvar com toda a sua familia! 
Os jornaes que publicaram esta 

o decleto que Nos era contrario, 
plegando-o em uma cruz, logo se 
apaziv:uaram tiS coleras diyinas. 
Em favor do genero humano, per­
turbado e errante, quebraram-se 
as caddas da antiga escravidã0; 
foi - nos novamente conciliada a 
benellolencia de Deus, o vedado 
accesso da bemaventurança eter­
na foi- nos restaurado e conce­
deram-nos o direito de adquirir Oi 
meios necessarios para alcançar a 
mesma bemaventurança. Então, 
como que arrancado a uma longa 
e mortal lethargia, o homem dis-

de. pesos papel, ou cerca de dez E no dia seguinte, ao jantar, a 
n1JI contos da nossa moeda. , unica comida em que se reunia á 
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tinguiu es a luz da verdade ､ｾ＠ c­
jada e procurada em vão duran­
te tantos seculos. 

Reconheceu, em primeiro logar, 
que na cera para uma ociedade 
mUIto mal elevada e magnIflca 
do ql. e a ｱｵｾ＠ percebem os sentI­
dos, frag,l e fugitiva, e R que 
elle, até alli, consagrára os sous 
pensamentos e cuidados. Compre­
hendeu que o principI o con,tltu­
h,o da VIda humana, a leI supre­
ma a que o no SllS :letos ､･ｶｾｭ＠

referir-se, c"mo li eu fim, é que, 
proveniente de Deu<, omos cha· 
mudll a \ ol! rum dia pa , a Deus. 

multidão de tlagellos e de des­
I:raças, que, na sua bondade o 
Redemptor havia afl"astldo para 
longe. 

A ｣Ｐｮｾ｣ｩ･ｮ＠ ia da dignidade hu­
mana \'IU- e renascer, ｲ･ｦｾｩｴ｡＠ ｮ･Ｎｾﾭ

ｴｾｳ＠ pnnc'pios e nestas ba es . To· 
dos 0S C1ltRçÕeS se IIbriram hO 

ｾ･ＺＧｬｴｩｭ･ｮｴｯ＠ da frat;rnidade e, 
:,)010 conseguencia, os nosso 
､ｾ｜･ｲ･＠ e (S ｮｯｾｳｯｳ＠ direIto, uns 
conduzidns a perfeição, outros es­
I ｢･ｬ･ｾｬ､ｯｳ＠ de de os seus funda­
mentos. Ao mesmo tempo S\l CI­
ta am-:,e de dl\'erslls l_dos IIrtu­
､ｾｳ＠ tae que philn ophia alguma 
da antlg;:s nem ｡ｾ＠ suspeitou 
ｾｉＧｬ｜ｬ･ｲＮ＠ O deslgmos dos homens, 
a dlrecção da ua IIJII, os seu 
co tume_, tomaram lambem outro 
caminho. E' quando o ｣ｯｮｨｾ｣ｬﾭ

mento du ｒ･､ｾｮｉｰｴｯｲ＠ se propagou 
á J.1 IstancHl, quando a ua virtude . 
d·,. trUldora da ignoroncia e dos 
\ leios \elhe , penetrnu até o ama· 
go da Mtenas dú, Estados, se 
gUlu - e aquelln re\'olução que gra­
,a a CI\IIJ açiiQ chnstã, renov"u 
a f/lce da terra. 

Ao recorhar e_tes facto, \'ene ­
ravel ｉｲｭ｡ｬｾＬ＠ tem- e, sem du\'l 

da, urn inlÍnlto prazer. :\elle, 
deDara - se uma granJe e ｰｯ､ｾｲ＠ 's' 
lIçã,', que se ｲ･Ｌｵｮｾ･＠ em .I-r g;a­
:. no Intlmeo da n(s·" alma a 
D)\' no ｾ･､･ｭＮｴｮｲ＠ e ｴｲ｡ｾ｡Ｌｨ｡ｲ＠

p r,l que t"d Ih'a' rend.lm, t In­
to quanto pos'i\'el. 

Longos "ecu ｬｯｾ＠ ｮｬＧｾ＠ sepdfl m 
das origens e da, pnmiclas .1a 
Ａｾ･ｾ･ｮ＠ p ã, , :l'as que importa SI 
a ｶｩｲｴｵ､ｾ＠ ､･ｾｾ｡＠ ｒ･､･ｭｰ￧￣ｯｳｾ＠ pe,. 
petúa, si (5 eus beneficio, rer­
manecem dllladouros e immor­
tae ? .o\qu elleque uma vez ｾ｡ｬ｜Ｇｯｵ＠
a natureza ｨＺｊｭ｡ｮｾ＠ perdldh pelo 
peccado, 5,,1\'an nIJvamente e 
ｾＬｴｬｶ｡ｬﾷ｡ﾷ￡＠ emNe: • Enlregou-se 
a SI proprio paI a a redempção ､ｾ＠

rodos .• ( I Tlm , li, 6: • Todos re· 
\'I\'erão em Je us - ChIisto, .. , (J 

(or., XV, 22; .E o seu relr,o não 
terá fim. Luc., I, .H .) 

A sim é que. s'gundro os de -
ｾｩｧｭｮ＠ e:ernn, de ｉＩｾｵｾＬ＠ no 

hn<to le-u, r<sld_ int,,"amente 
a ｾｈｬｶｒￇｩｩｯ＠ ,1e todos os hon 'ens e 
de ceda u'n delle, 0, Ｔｵｾ＠ ab,lO­
dnna,n a Chri .. t.. entregam -se 
exp ' ｮｴＢｮ･｡ｭｾｮｴ･＠ á ,ua propna 
perdiçã<> com um cego fur"r . Ao 
n'e-rrO I,e.,.. po dentro dos limites 
que lhe 'ão d<d"" pr, cedem de 

"rte qUe a ｳ Ｂ ｣ Ｚ ･ｊＸ､ｾ＠ humana, 
｡ｾｉｴＮＱＱ｡＠ PUI \ inlell!., vendd\al, 
s j n ､ｾ＠ 10V a'tr. hJJ'l p ' a <, ·a 

Todc's os que se lançarnm nes­
sas embaraçosas veredas foram, 
com efl"elto, por via da sua car­
reIra vagabunda, levados para 
mUIto longe da meta que deseja· 
vam attIngir. Do mesmo mod I, SI 
for repellida a pura e sincera luz 
da \'erdade, fatalmente os espiri­
tos erito lO'Iadld,' s pela trevas, e 
as almas ､ｬｳｾｩｰｈｭ＠ se em \'i,tud e 
de opiniõe, err"nea,; e fune tas . 
Que esperança de cura póde re­
star á'luelles que abandonam o 
pnnclpio e a origem da vida? Ora 
só o Chnsto é o caminho, 8 vel­
d,de e a \'ida • Eu 'ou o caminho, 
ave,dade e a vida.> (loan., XI\', 
6.) De tal Forte que, si se aban­
dona le us, estes tres princlpios 
necessnrios á salvação de tod ü ho­
mem de apparecem aJ mesmv tem· 
po. 

Si ha neceFsidade de di el tAr 
sobre um facto que a experiencia 
constantemente nos lecorda, e de 
que, aInda no meIo de uma glan­
dls Ima abundancla de bens pere· 
cedoiros, cada qual ente a reali­
dade nt\ mais pr<lfund) do seu 
ser, é porque ndda exbte fÓla de 
Deus em que 11 vontade humana 
pO_SB repouAr absolutamente e 
8'l1 todo, os p' ntos. 

Dells é o fim ultimo para o ho­
mem: e toda esta Vida que se ras­
sa na terra oflerece ･ｸ｡｣ｴｩｳｾｩｭ｡ ﾭ

mente o a peet) e a imagem de 
lima \iagem n'um paiz estlangel­
ro. Por outrO ladn, o Chri 10 é 
para nós o caminho, porque ao 
cabo desta carre ra rer,estre tão 
rarlJculármente custosa e cheia de 
pengos. não p )demos de modo 
alt.:um attlngll' li bem sup,emfl e 
ab.- oluto, que é Deus, SI não ti­
vermo, Chri.to c .. mo me tre e co 
mo guia • 'Inguen , vae ao Pae 
a não Sér pflr mim.> (108n XIV, 
I (l). 

• Em quesentidosediz: • .Ao :lão 
ser pelo Chl'isto?· Em pnmeiro 
logolr e de um modo especial es· 
tas palavras significam: .A não 
ser pela sua graçA.. EstA, no en­
tantO, eria vã :'lO homem, si elle 
de preza e o cumprimento dos 
pr<:eeltos e da lei do ChIisto. 
Com ･ｦｬＢｾｬｴ＠ .. , Jesus, depois de te. 
assegurad a ｉｬｮｾｾ｡＠ salvação, fez O 
que impr,rta\R iazer . Deixflu- nos 
a sua lei parA proteger e dirigir em 
seu nome o genero humano, afim 
de que, guiados por e 5a regl8, os 
h<>men, ｴｩｾ･ Ｌ＠ sem forças para le­
nunclar 11 uma vida ｰ･ｲ｜Ｇ･ｲｾ｡＠ e 
paracamlOhar até ｄｾｵｳＬ＠ com pas. 
o firme .• Ide e dtJutrinae todas 

as ｮ｡ｾ Ｇ￵･ｳ＠ .. ensinando-lhes a ob­
servar todds as ｣ｯｵｳ｡ｾ＠ que \'05 
preceituoi • ｜ｾｉ｡ ｴｨＮ＠ XXVIII 19-
:!O). ·Ob ervae os meus m'anda­
ment05.' (11\An. XIV.) 

Contilllía 

A RAINHA E O MUSICO 

o principio do seculo presente 
Dos leitos para os tumulos transporta 
Dois vultos cuja chroniea excellente 
Lhes deu fama real, que não aborta. 

Victoria, es a Victoria tão potente 
Rainha de Inglaterra agora é morta, 
E Verdi, e e Maestro refulgente, 
bas glorias achou franca a estreita porta. 

A dupla apotheose, que contemplo, 
E' certamente o mais bonito exemplo, 
E lição que se escuta e não se perde, 

Inveja-se a virtude da rainha, 
Porém ainda é maior a inveja minha, 
Quando solvejo as operas de Verdi. 

(D' O Imperio.) 
PADRE CORREA DE ALMEtO .... 

SON'ETC> 

dedicado d joven actri:: Julia Cartola Q//e:;ado 

(INEDITO) 

Sobre planetas como um 'ume eu piso, 
Quando imagino ver-te, de contente, 
Não sei, mulher, não sei o que a alma sente, 
Quando bella entre R bellas te divi o! 

E's bella como a perola de um riso, 
Como a gôtta de orvalho transparente, 

omo a sombra do éo em mar dormente, 
Como um anjo a vagar no parai. o ! 

Tu animas os sonhos da poc:s ' a, 
Dás falia á esta tua fr;a de esculptores, 
Doiras a nuvem que escurece o dia! 

Eu te engrinaldo ... tens o meus louvore ! 
No mundo és a mulher que um sonho cria ... 
i\a scena o sonho, que dá vida a amores! 

5 de Fevereiro de 1855 . 

F.P. C.B. 

SEMPRE A ESPERANÇA 
E' de crus o fulgir da v ida ali ta 
E' s6mente da crl/s o IIOSSO ･ｬｬｬ･ｶｾＮ＠
E por isso tral/quillo a crl/s ell levo 
O mell animo tel/as Ilada quebranta. ' 

No meio de affliçlJes mil/h' alma ca/lta' 
No meio d' ajJliç(Jes a Dells me elevo" 

Jamais rojar-me ao mal aqui me ｡ｴｲｾｯ Ｇ＠
Ao bom, ao Pllro bem Deus me ｬ･ｶｕｬｬｴ｡ｾ＠

Eu 11110 temo o soffrer: 110 solfrimellto 
Sempre te/lho do elo 11m doce almto. 

empre tellho do eéo serella 11/3. 

Mel'K,a filha de Deus , doce Esperança. 
AspIro esse olor d' alma cOl/fiança. 
Q1U e parges a sorrir ao pé da crus! 

Do • ｾｉｩｮ ｡ｳ＠ Catholico. 
S. G, 

.. 
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